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ANKERITA (ankerite) - Mineral do Grupo dos Carbonatos. Grupo da Dolomita. Forma série com a dolomita e a 
kutnahorita. Ca(Fe2+,Mg,Mn2+)(CO3)2. Homenagem ao professor Matthias Joseph Anker (1772–1843), mineralogista 
austríaco. 

 

Cristalografia: Trigonal, classe romboédrica ( ). Grupo espacial e malha unitária: R , ao = 4,8312Å, co = 16,1663Å, 
Z = 3. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais da ankerita em difratograma de raios X (modificado de Zemann & Beran, 1977). 

 

Estrutura: a estrutura da ankerita é semelhante à da dolomita. Na estrutura da ankerita, cada átomo de Ca e Fe está 
rodeado por seis grupos aniônicos, compartilhando um oxigênio de cada grupo aniônico, de modo que este cátion está 
em coordenação 6 em relação aos átomos de oxigênio, resultando em uma estrutura em “camadas” compostas por 
cátions e pelos grupos aniônicos (CO3). Neste arranjo, nas camadas de grupos aniônicos, sucessivas, os grupos 
aniônicos apontam alternadamente em sentidos opostos e não compartilham átomos de oxigênio entre si. A estrutura é 
considerada como uma combinação de camadas de CaCO3 (tipo calcita) intercaladas com camadas de FeCO3 (tipo 
siderita). A substituição de algum Fe por Mg tem por efeito a diminuição da dimensão da malha unitária. 
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Figura 2 - estrutura da ankerita. (modificado de Reeder & Dollase, 1989; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Ankerite.jpx#.WG5QBuQiweg) 

 

Hábito: colunar, estalactítico, granular, maciço ou em massas granulares. Forma cristais romboédricos {10 1}, com 
faces encurvadas ou em forma de sela. Também forma cristais prismáticos a tabulares {11 0} com {0001}, ou pseudo-
octaédricos com igual desenvolvimento de {10 1} e {0001}. Geminação: simples com {0001}, {10 0} ou {11 0} como 
planos de geminação. 
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Propriedades físicas: clivagem perfeita {10 1} (romboédrica); fratura: subconchoidal; quebradiço; Dureza: 3,5-4; 
densidade relativa: 2,93-3,1 g/cm3. Translúcido a transparente; branco, cinza, castanho, preto ou vermelho; cor do 
traço: branco; brilho: vítreo a nacarado. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor em luz transmitida. Relevo: moderado a forte negativo a moderado positivo, n > 

bálsamo ( = 1,510-1,555,  = 1,690-1,750). Uniaxial (-).  = 0,182-0,202. Dispersão: forte. 
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Figura 3 – A) orientação ótica de cristal de ankerita. B) carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência 

e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de ankerita com espessura de 0,030 mm. exo: eixo ótico. 
 

Composição química: Carbonato de cálcio e ferro, podendo ter quantidades razoáveis de Mg e Mn. O número de 
átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 6 (O). (1) Ca(Fe2+,Mg,Mn)(CO3)2. 
(2) ankerita em estalactite (Uzbequistão). (3) ankerita em carbonatito (Colorado, EUA). (4) ankerita (Blue Rock, 
Pennsylvania, EUA). (5) ankerita (Oak Victoria Colliery, Lancashire, Inglaterra). (6) ankerita em formação ferrífera 
(Howells River, Quebec, Canadá). (7) ankerita (Stryria, Áustria). (2), (3), (4), (5), (6), (7) análises compiladas de Chang 
et al. (1998). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

CO2 42,65 44,14 44,00 44,03 44,70 39,31 42,44 

FeO 20,89 7,41 14,90 17,68 12,06 6,07 23,43 

CaO 27,17 29,18 29,30 28,10 29,23 33,15 26,97 

MgO 5,86 10,94 9,20 9,68 12,85 12,39 5,31 

MnO 3,44 7,67 2,60 0,50 0,77 9,08 1,85 

Total 100 99,34 100 99,99 100,23 100 100 

 

Propriedades diagnósticas: hábito, clivagem romboédrica perfeita. Possui fraca solubilidade em HCl diluído frio. 
Dificilmente distingue-se da dolomita, sendo distinguida por ensaios químicos (a ankerita queimada em chama redutora 
gera pó preto magnético). Petrograficamente a distinção entre a ankerita e outros carbonatos do grupo da calcita e do 
grupo da dolomita é muito difícil. Distingue-se dos carbonatos do grupo da aragonita por estes serem biaxiais. 

 

Gênese: mineral formado em arenitos ferríferos e formações ferríferas bandadas metamorfisadas (baixo grau). 
Também encontrado em carbonatitos. Pode ser autígeno, diagenético ou um produto de alteração hidrotermal de 
sedimentos carbonáticos e em veios de sulfetos hidrotermais. 
 

Associação mineral: ocorre associado a siderita, dolomita; galena, esfalerita, fluorita, barita (filões hidrotermais). 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado no quadrilátero ferrífero. 
 

Variedades: Ferro-dolomita - var. de ankerita em que quase todo magnésio é substituído por ferro. Espato pardo – 
nome antigamente usado para designar a ankerita pobre em ferro. 
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